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DADOS
TÉCNICOS

4

Local: Jucurutu, RN

Data: 24 de junho/26

Abrangência: moradores de Jucurutu
1 grupo com 8 participantes

Metodologia: Pesquisa qualitativa realizada por meio 
de grupos focais, conduzidos com base em um roteiro 
semiestruturado, que orientou a discussão dos 
principais temas de interesse do estudo.



DADOS
TÉCNICOS

1 - Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, Jucurutu de classe C/D
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Perfis pesquisados (coleta de dados):
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PERFIL DE CLASSES
BRASIL*

*CCEB 2024

CLASSE SOCIAL POPULAÇÃO RENDA MÉDIA

A 3,1% R$ 26.811,68

B1 5,0% R$ 12.683,34

B2 16,5% R$ 7.017,64

C1 20,7% R$ 3.980,38

C2 26,3% R$ 2.403,04

D/E 28,4% R$ 1.087,77



PERFIL DE CLASSES
JUCURUTU*
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POPULAÇÃO NO ÚLTIMO CENSO [2022] 
17.793  pessoas 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA [2022]
19,06 habitante por km²

SALÁRIO MÉDIO MENSAL
DOS TRRABALHADORES FORMAIS [2023]
1,6 salários mínimos

PESSOAL OCUPADO [2023]
2.925pessoas

PIB PER CAPITA[2023]
R$ 24.884,25

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
(PERCENTUAL EM RELAÇÃO ÀS RECEITAS 
BRUTAS CORRENTES REALIZADAS)[2024]

84,76 %

TOTAL DE RECEITAS REALIZADAS [2024]
R$ 111.190.823,55

TOTAL DE DESPESAS EMPENHADAS [2024]
R$ 99.776.045,50

IBGE CIDADES*



Relatório executivo qualitativo Jucurutu

Este estudo qualitativo, realizado com moradores de Jucurutu pertencentes às classes C/D, busca

compreender como a população percebe o momento atual do município, a qualidade dos serviços

essenciais e as expectativas criadas pelas transformações relacionadas à Barragem de Oiticica.

Os relatos apresentam uma cidade que atravessa um período de maior esperança em relação ao

futuro. As obras vinculadas à barragem produziram melhorias de infraestrutura, aumentaram a circulação

econômica e fortaleceram a expectativa de expansão da irrigação e da agropecuária. Em comparação com

períodos anteriores, existe a sensação de que o município passou a enxergar possibilidades mais

concretas de desenvolvimento.

Esse otimismo, entretanto, convive com limitações importantes. A saúde permanece dependente

de Caicó, principalmente nas demandas que ultrapassam a capacidade dos serviços locais. A educação é

percebida como estável, a segurança aparece como relativamente controlada e o saneamento ainda é

considerado insuficiente. O desafio é transformar as expectativas geradas pela barragem em resultados

permanentes e distribuídos entre a população.

INTRODUÇÃO
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CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU



Jucurutu é percebida como uma cidade que passou a olhar para o

futuro com mais confiança. A Barragem de Oiticica ocupa posição central

nessa mudança, tanto pelas obras realizadas quanto pelas possibilidades

econômicas associadas à segurança hídrica, à irrigação e ao

fortalecimento da agropecuária.

“A barragem trouxe esperança de que Jucurutu possa ter um futuro

melhor.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU

10



As intervenções relacionadas ao empreendimento produziram

melhorias visíveis na infraestrutura e aumentaram o movimento

econômico. Para os moradores, o município passou a receber maior

atenção e a experimentar mudanças que dificilmente aconteceriam no

mesmo ritmo sem uma obra dessa dimensão.

“Depois das obras da barragem, a gente começou a perceber mais

movimento e algumas melhorias.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A expectativa positiva não elimina as dificuldades cotidianas. Na saúde, a

dependência de Caicó reduz a autonomia do município. A educação mantém

funcionamento estável, mas sem transformações expressivas. O saneamento

continua insuficiente e contrasta com a perspectiva de modernização associada à

barragem.

A segurança é considerada relativamente controlada e não aparece entre as

principais fontes de insatisfação. Essa condição contribui para uma leitura

favorável da qualidade de vida e reforça a expectativa de que Jucurutu possa

crescer sem perder sua tranquilidade.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A percepção predominante é de uma cidade com melhores perspectivas do

que no passado. Contudo, os participantes demonstram que a confiança no

futuro dependerá da capacidade de fazer com que os benefícios da barragem

continuem depois da conclusão das obras.

SAÚDE

A saúde é caracterizada pela dependência de Caicó. Os serviços existentes

em Jucurutu conseguem atender às demandas mais básicas, mas os moradores

precisam recorrer ao município vizinho quando necessitam de atendimento mais

complexo.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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“Para o atendimento básico ainda se resolve alguma coisa aqui, mas muita

coisa depende de Caicó.”

Essa dependência faz com que o deslocamento seja uma parte frequente

da experiência dos pacientes. A distância, o tempo de viagem e a organização

do transporte aumentam o desgaste, especialmente para idosos e pessoas

que precisam realizar acompanhamento contínuo.

“Quem precisa de tratamento frequente acaba fazendo esse caminho várias

vezes.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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Caicó é reconhecida como uma referência regional e amplia as

possibilidades de atendimento. Entretanto, para os participantes, essa alternativa

não elimina a necessidade de fortalecer a rede local e reduzir o número de

demandas que poderiam ser solucionadas em Jucurutu.

A dependência externa também afeta a previsibilidade do cuidado. O

paciente precisa conciliar encaminhamentos, transporte, consultas e retornos, o

que pode prolongar o tratamento.

“O difícil não é só conseguir o atendimento, mas organizar toda a viagem para ir e

voltar.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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O principal avanço esperado é aumentar a capacidade de resolução local e

oferecer melhores condições de deslocamento para os casos que continuarem

dependendo de Caicó.

EDUCAÇÃO

A educação é percebida como uma área estável. Os moradores reconhecem

o funcionamento da rede, mas não indicam mudanças expressivas que alterem

significativamente sua avaliação.

“A educação está funcionando de forma estável, sem grandes mudanças.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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Essa estabilidade é considerada positiva por evitar uma percepção de

deterioração. Ao mesmo tempo, existe a expectativa de que a rede acompanhe

as novas possibilidades econômicas do município.

“Se a cidade vai crescer, a educação também precisa preparar os jovens para esse

novo momento.”

A barragem, a irrigação e a agropecuária podem gerar demandas por

diferentes conhecimentos e qualificações. Para os participantes, aproximar a

formação dessas atividades ajudaria a população local a ocupar as oportunidades

que venham a surgir.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A permanência dos jovens também depende dessa conexão. Sem

perspectivas de formação e trabalho no próprio município, parte deles

continuará procurando alternativas em cidades maiores.

“O jovem precisa enxergar que pode estudar e encontrar oportunidade aqui.”

O desafio é transformar a estabilidade da rede em instrumento de

desenvolvimento, fortalecendo a formação e vinculando-a às futuras

atividades econômicas.

SEGURANÇA

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A segurança é considerada um problema relativamente controlado. Embora

existam ocorrências e preocupações, os moradores não descrevem um ambiente

dominado pela violência ou pelo medo.

“Ainda é uma cidade onde a gente consegue viver com certa tranquilidade.”

Essa avaliação favorável contribui para a percepção de qualidade de vida. A

menor pressão criminal, quando comparada a centros urbanos maiores, é vista

como uma característica que deve ser preservada.

“Tem problema como em qualquer lugar, mas ainda não chegou a tirar o sossego

da população.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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Os participantes reconhecem, entretanto, que o crescimento econômico e o

aumento da circulação podem modificar essa realidade. Novas atividades,

trabalhadores e fluxos exigirão atenção para que o município se desenvolva sem

ampliar problemas de segurança.

A preocupação é principalmente preventiva. A expectativa é que a cidade

mantenha sua condição relativamente tranquila enquanto avança

economicamente.

“Se a cidade vai crescer, precisa se preparar para continuar segura.”

OBRAS E INFRAESTRUTURA

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A infraestrutura é percebida como uma área que apresentou melhorias após

as obras relacionadas à Barragem de Oiticica. O empreendimento trouxe

intervenções, movimentação e mudanças visíveis no município e em seu entorno.

“As obras da barragem fizeram aparecer melhorias que a cidade esperava há

muito tempo.”

Esses avanços aumentaram a sensação de que Jucurutu passou a receber

mais investimentos e atenção. A melhoria de acessos e estruturas ligadas ao

empreendimento fortaleceu a expectativa de desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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“A cidade ficou mais movimentada e algumas áreas melhoraram por causa da

barragem.”

Ao mesmo tempo, existe preocupação com a continuidade. Parte das

melhorias está diretamente associada ao período das obras, e os moradores

esperam que os avanços sejam mantidos depois da conclusão das intervenções.

O desafio é aproveitar a estrutura criada para promover benefícios mais

amplos. As melhorias não devem ficar restritas às áreas diretamente envolvidas

no empreendimento, mas alcançar bairros, comunidades rurais e atividades

econômicas locais.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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“A barragem precisa deixar um resultado permanente para toda a

cidade.”

SANEAMENTO

O saneamento ainda é considerado insuficiente. Apesar das

melhorias de infraestrutura associadas à barragem, a cobertura sanitária

não avançou na mesma proporção.

“A cidade recebeu obras importantes, mas o saneamento ainda precisa

melhorar muito.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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Essa diferença reforça a percepção de que a modernização

permanece incompleta. Para os moradores, um novo ciclo de

desenvolvimento precisa incluir a expansão dos serviços básicos.

“Não adianta pensar no futuro sem resolver aquilo que ainda falta no

básico.”

O saneamento insuficiente afeta a saúde, o ambiente e a qualidade

de vida. Também pode limitar o crescimento urbano e econômico caso a

cidade amplie suas atividades sem preparar a infraestrutura necessária.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A expectativa é que a segurança hídrica e os investimentos relacionados à

barragem também favoreçam um planejamento mais amplo da infraestrutura

urbana e rural.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

A economia de Jucurutu vive uma expectativa fortemente ligada à Barragem

de Oiticica. O empreendimento é visto como uma oportunidade de transformar a

disponibilidade de água em produção, renda e melhores condições de vida.

“Com água e planejamento, Jucurutu pode produzir muito mais.”

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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A irrigação aparece como uma das principais possibilidades. A oferta mais

regular de água pode ampliar a produção agrícola, reduzir parte da

vulnerabilidade aos períodos de seca e permitir atividades de maior valor

econômico.

“A irrigação pode mudar a realidade de quem vive da produção rural.”

A agropecuária permanece como uma base importante da economia. Com

melhores condições hídricas, os moradores esperam fortalecer tanto a agricultura

quanto a criação de animais, aumentando a estabilidade da produção.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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As obras da barragem também trouxeram circulação de trabalhadores e

renda. Entretanto, existe preocupação com o período posterior à construção. O

município precisa evitar que o movimento econômico diminua quando as obras

forem concluídas.

“A obra movimentou a cidade, mas o importante é saber o que vai ficar depois.”

A percepção geral é de um futuro mais favorável do que no passado. A

barragem representa uma oportunidade concreta, mas seus benefícios

dependerão da criação de cadeias produtivas, qualificação e apoio às atividades

locais.

CONSIDERAÇÕES
JUCURUTU
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CONCLUSÃO
JUCURUTU



A percepção sobre Jucurutu é marcada por uma expectativa positiva em

relação ao futuro. A Barragem de Oiticica modificou a infraestrutura, aumentou a

circulação econômica e fortaleceu a esperança de que a irrigação e a

agropecuária possam abrir um novo ciclo de desenvolvimento.

Diferentemente de municípios onde predomina uma leitura de estagnação,

Jucurutu é vista como uma cidade que passou a enxergar possibilidades mais

concretas. A disponibilidade de água é associada à produção, à geração de renda

e à redução da vulnerabilidade econômica provocada pelos períodos de seca.

CONCLUSÃO
JUCURUTU
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Esse otimismo, contudo, ainda precisa ser confirmado na vida

cotidiana. A saúde permanece dependente de Caicó, a educação

apresenta estabilidade sem avanços expressivos e o saneamento

continua insuficiente. A segurança é considerada relativamente

controlada, funcionando como uma qualidade que deve ser preservada

diante do crescimento esperado.

CONCLUSÃO
JUCURUTU
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Nesse contexto, o principal desafio de Jucurutu é transformar uma

grande obra em desenvolvimento permanente. O futuro do município

dependerá da capacidade de aproveitar a barragem para fortalecer a

produção, gerar empregos e ampliar os serviços. A percepção já é mais

positiva do que no passado; o passo seguinte é fazer com que essa

esperança se converta em resultados concretos e duradouros para a

população.

CONCLUSÃO
JUCURUTU
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